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Abstract

The objective of this paper was to analyze the
homicide rate by racial/ethnic origin in Greater
Metropolitan São Paulo, Brazil, after control-
ling for schooling, gender, and age. Based on
available vital statistics for São Paulo and from
the National Census, the homicide rates for
blacks and non-blacks in Greater Metropolitan
São Paulo in 2000 were calculated for 134 units
(38 municipalities and 96 capital districts). In
addition, two categories (reference and expo-
sure) were created for each of the following death
certificate socio-demographic data: race, school-
ing, gender, and age. The research used descrip-
tive and logistic regression analyses. Although
homicide rates were invariably higher for blacks
than for non-blacks, the race variable was not
statistically significant when schooling, gender,
and age were controlled. The higher homicide
rate for blacks in Greater Metropolitan São
Paulo results from overrepresentation of blacks
both among individuals with low schooling and
in the young male population, the principal ex-
posure categories for homicide.

Homicide; Mortality Rate; Cause of Death; Blacks

Introdução

Nas três últimas décadas, as causas externas de
mortalidade, e os homicídios em particular, têm
ocupado lugar de destaque no quadro nacional
de saúde 1. Os Indicadores e Dados Básicos para
a Saúde 2 registram uma taxa de mortalidade
específica por homicídio de 27,8 por 100 mil
habitantes no Brasil em 2001, inferior somente
à da Colômbia, 60,8 por 100 mil habitantes em
1995 3. Por 100 mil habitantes, os Estados Uni-
dos registram uma taxa de homicídio de 6,6 e a
Alemanha, Áustria, Espanha, França, Reino Uni-
do, Austrália, China e Japão taxas inferiores a
1,0 (dados relativos a 1998 ou 1999) 3.

No Brasil, os homicídios atingem principal-
mente as regiões metropolitanas, que apresen-
taram uma taxa de homicídio de 40,7 por 100
mil habitantes em 2001; e São Paulo, a maior
área metropolitana brasileira, ostentava uma
taxa de homicídio de 58,2 por 100 mil habitan-
tes em 2001 2.

A evolução e os determinantes da taxa de
homicídio têm sido abordados com destaque
na literatura nacional e internacional em várias
áreas do conhecimento 1,4,5,6. A relação entre
mortalidade por homicídio e raça, especifica-
mente, tem também constituído objeto de es-
tudo de várias pesquisas 7,8,9,10.

No contexto das relações raciais, o Brasil é
freqüentemente confundido com uma demo-
cracia racial porque o preconceito aqui apare-
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ce muitas vezes como um objeto invisível e o
país não apresenta tensões abertas e conflitos
permanentes 11. Na aparente inconsistência das
estatísticas, a quase totalidade dos brancos,
quando entrevistada, afirma que não se julga
racista; mas diz conhecer pessoas próximas que
têm preconceitos. Da mesma forma, a maioria
dos negros entrevistados nega ter sido vítima
de discriminação; mas confirma casos de racis-
mo envolvendo familiares e conhecidos próxi-
mos. Neste sentido, racista e vítima de racismo,
no Brasil, é sempre o outro 12.

A questão negra não se resume à questão so-
cial. Os negros estão sobre-representados nas
camadas pobres, de baixa escolaridade, no tra-
balho infantil, no trabalho informal, nos em-
pregos domésticos (de lavadeira/passador, li-
xeiro, varredor etc.); por outro lado, estão ex-
cluídos ou sub-representados entre advogados,
juízes, médicos, dentistas, engenheiros, profes-
sores universitários etc. 13. E o valor do rendi-
mento pessoal do trabalho de negros é sempre
inferior ao das demais categorias de raça/cor,
mesmo quando se controla o nível de escolari-
dade 14,15.

O presente estudo tem por objetivo anali-
sar as taxas de homicídio por raça, controladas
as variáveis escolaridade, sexo e idade da víti-
ma em 2000, na Região Metropolitana de São
Paulo, que possui uma identidade econômico-
social que se sobrepõe à divisão política da re-
gião em municípios.

Métodos

Até 1999, a Fundação Seade 16 registrava os ho-
micídios ocorridos no Estado de São Paulo com
município de residência da vítima ignorado
como residentes no município de ocorrência.
A partir de 2000, entretanto, a Fundação Seade
passou a registrar esses homicídios como resi-
dentes no Estado de São Paulo com município
de residência ignorado. O Programa de Apri-
moramento de Dados sobre a Mortalidade no
Município de São Paulo (PRO-AIM) 17, por sua
vez, considerando que a maior parte das víti-
mas de homicídio reside no município de ocor-
rência, continua registrando os homicídios
ocorridos na capital com município de resi-
dência da vítima ignorado como homicídios de
residentes no Município de São Paulo. De acor-
do com a Fundação Seade 16, em 2000, 99,1%
dos homicídios de residentes na Região Metro-
politana de São Paulo ocorreram na própria re-

gião, onde 98,8% das vítimas de homicídio com
município de residência da vítima informado
residiam na Região Metropolitana de São Pau-
lo. Para a presente pesquisa, optou-se, portan-
to, por manter os homicídios ocorridos na Re-
gião Metropolitana de São Paulo com municí-
pio de residência da vítima ignorado como ho-
micídios de residentes na Região Metropolita-
na de São Paulo.

Com base nas estatísticas vitais da Funda-
ção Seade 16 e nos microdados da amostra do
Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) 18, foram calcu-
ladas as taxas de homicídio em 2000 para a raça
negra e para os não-negros em 134 unidades da
Região Metropolitana de São Paulo (38 municí-
pios e a capital subdividida em 96 distritos).

Para a população, de acordo com o critério
do IBGE, a raça/cor é autodenominada pelo en-
trevistado entre cinco categorias pré-codifica-
das (branca, preta, amarela, parda e indígena);
para a vítima de homicídio, por sua vez, a ra-
ça/cor é atribuída pelo médico legista entre as
cinco categorias acima citadas.

O termo negro foi utilizado para designar
pessoas pretas e pardas. A análise conjunta de
pretos e pardos é utilizada por Silva 15, Henri-
ques 13 e Jacooud & Beghin 19, entre outros au-
tores, porque o padrão de renda média por es-
colaridade, experiência e outras variáveis so-
cioeconômicas é extraordinariamente seme-
lhante entre pretos e pardos e substancialmen-
te diferente entre estes e as demais categorias
de raça/cor.

Para o agregado da Região Metropolitana
de São Paulo, foram construídas duas catego-
rias (de referência e de exposição) para cada
uma das quatro variáveis sócio-demográficas
da Declaração de Óbito: sexo, anos de estudo,
idade e raça (dada a qualidade da informação,
a variável ocupação não foi utilizada no mode-
lo). As categorias consideradas de exposição
foram sexo masculino, até sete anos de estudo
(fundamental incompleto), de 15 a 34 anos de
idade e negra (referência: sexo feminino, 8 e
mais anos de estudo, 35 e mais anos de idade e
não-negra).

Considerando que as pessoas até 14 anos
de idade não tiveram tempo de concluir oito
anos de estudo (que é o corte da categoria de
referência para a variável anos de estudo), as
taxas de homicídio para as quatro variáveis
mencionadas foram calculados para a popula-
ção com 15 e mais anos de idade. A informação
sobre a escolaridade da vítima na Declaração



Kilsztajn S et al.1410

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(5):1408-1415, set-out, 2005

de Óbito, desta forma, pode ser utilizada como
uma aproximação do rendimento, na medida
que escolaridade e rendimento no Brasil são
altamente correlacionados 20. A exclusão de
menores de 15 anos justifica-se também pela
baixa taxa de homicídio dessa faixa etária 1.

Para a análise do agregado da Região Me-
tropolitana de São Paulo foram utilizadas ape-
nas as vítimas de homicídio com 15 e mais anos
de idade que apresentavam informações si-
multâneas para sexo, escolaridade, idade e ra-
ça/cor. Para a análise descritiva foram criados
16 grupos a partir das variáveis sexo, anos de
estudo, idade e raça desdobradas nas catego-
rias de referência e de exposição. Cada um des-
ses 16 grupos, neste sentido, é homogêneo, isto
é, composto por pessoas do mesmo sexo, esco-
laridade, faixa etária e identificação étnica.

Para a análise multivariada de regressão lo-
gística foram testados dois modelos: o primei-
ro com a utilização das variáveis raça e anos de
estudo, e o segundo com a introdução das va-
riáveis demográficas sexo e idade (considera-
do-se os homicídios e a população com 15 e
mais anos de idade na Região Metropolitana de
São Paulo em 2000).

A amostra do Censo Demográfico, de acor-
do com seu desenho, atribui diferentes pesos
para as observações. Para garantir o tamanho da
amostra e sua representatividade, concomitan-
temente, a amostra selecionada foi primeira-
mente expandida a partir do “peso da pessoa”.
O peso original de cada observação foi poste-

riormente dividido pelo fator ν/α, em que ν é o
tamanho do universo e α o tamanho da amos-
tra (o número de homicídios, por conseguinte,
também foi dividido pelo fator ν/α).

Especificamente para a raça, foi avaliada a
distribuição da população por raça nas três de-
mais variáveis analisadas.

Resultados

A Fundação Seade registrou 10.604 homicídios
de residentes na Região Metropolitana de São
Paulo e 685 homicídios ocorridos na Região
Metropolitana de São Paulo com município de
residência da vítima ignorado em 2000. Por 100
mil habitantes, considerando-se 11.289 homi-
cídios (10.604 + 685) e 17,9 milhões de habitan-
tes, a taxa de homicídio atingiu 63,1 para a Re-
gião Metropolitana de São Paulo em 2000, 87,5
para negros e 51,5 para não-negros, com risco
relativo de homicídio da população negra em
relação à não-negra de 1,7 (a raça/cor não foi
informada em 106 registros de homicídio).

A Figura 1 apresenta a taxa de homicídio
por 100 mil habitantes para cada uma das 134
unidades da Região Metropolitana de São Pau-
lo (38 municípios e a capital subdividida em 96
distritos) para o total da população, para ne-
gros e para não-negros. Para essas taxas pude-
ram ser utilizados os 10.604 homicídios com
município de residência da vítima informado,
com exclusão de 257 casos (77 com raça/cor não
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Taxa de homicídio por raça. Região Metropolitana de São Paulo, Brasil, 2000.

Fonte: Fundação Seade 16 e IBGE 18.
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informada e 180 com distrito de residência na
capital não informado).

As 134 unidades geográficas foram alinha-
das na Figura 1 em ordem crescente, de acordo
com a taxa de homicídio dos municípios e dis-
tritos analisados (linha negra). Os pontos negros
na Figura 1 correspondem às taxas de homicí-
dio de negros e os pontos brancos às de homi-
cídio da população não-negra em cada uma
das 134 unidades da Região Metropolitana de
São Paulo. Como pode ser visualizado na Figu-
ra 1, a taxa de homicídio de negros encontra-se
invariavelmente acima e a taxa de homicídio
da população não-negra encontra-se invaria-
velmente abaixo da linha que demarca a taxa
de homicídio de cada unidade.

A taxa de homicídio por 100 mil habitantes
na Região Metropolitana de São Paulo em 2000
era de 3,3 para menores de 15 anos, e 82,9 para
a população com 15 e mais anos de idade ana-
lisada neste trabalho (a idade da vítima não foi
informada em 233 registros de homicídio).

Para a análise do agregado das vítimas de
homicídio da Região Metropolitana de São Pau-
lo por sexo, escolaridade, idade e raça, puderam
ser utilizados 8.991 homicídios (86,0% do total
das vítimas com município de residência infor-
mado e com 15 e mais anos de idade). Para ga-
rantir o tamanho da amostra populacional e
sua representatividade, concomitantemente, o
peso original de cada observação foi dividido
pelo fator ν/α 9,927172 (13.156.163/ 1.325.268).

De acordo com a Tabela 1, os riscos relati-
vos de homicídio para pessoas com 15 e mais

anos de idade, em relação às respectivas cate-
gorias de referência, eram 15,9 para sexo mas-
culino, 4,4 para pessoas com até sete anos de
estudo, 3,2 para pessoas de 15 a 34 anos de ida-
de e 1,7 para a população negra na Região Me-
tropolitana de São Paulo em 2000. Todos os ris-
cos relativos na análise univariada resultaram
ser estatisticamente significativos – os interva-
los de confiança (IC95%) figuram na Tabela 1.

A Tabela 2, elaborada com base na análise
descritiva, apresenta as taxas de homicídio pa-
ra os 16 grupos compostos pelas quatro variá-
veis desdobradas em duas categorias. As taxas
de homicídio mais altas foram registradas pe-
los grupos compostos por homens de baixa es-
colaridade e jovens (respectivamente não-ne-
gros e negros); seguidos pelos grupos compostos
por homens de baixa escolaridade com 35 e mais
anos de idade (não-negros e negros). Os gru-
pos compostos por homens de baixa escolari-
dade e jovens, que representavam 9,6% (5,0% +
4,6%) da população, somavam 58,1% (30,1% +
28,0%) dos homicídios na Região Metropolita-
na de São Paulo em 2000.

A Tabela 3, elaborada baseando-se na aná-
lise multivariada de regressão logística, apre-
senta os dois modelos descritos em Métodos
com as respectivas odds ratio e intervalos de
confiança. No Modelo 1, tanto a variável esco-
laridade como a variável raça são estatistica-
mente significativas. No Modelo 2, com a intro-
dução das variáveis demográficas sexo e idade,
a variável raça deixa de ser significativa. No
Modelo 2, as odds ratio resultaram ser 14,484

Tabela 1

Taxa de homicídio e risco relativo (15 e mais anos de idade). Região Metropolitana de São Paulo, Brasil, 2000.

Variável/categoria Homicídio (n) População (x 1.000) Taxa (por 100.000) Risco relativo (IC95%)

Sexo

Feminino 587 6.914 8,5 1,0

Masculino 8.404 6.242 134,6 15,9 (13,0-19,3)

Anos de estudo

8 e + 1.887 7.063 26,7 1,0

Até 7 7.104 6.093 116,6 4,4 (3,8-5,1)

Idade (anos)

35 e + 2.114 6.504 32,5 1,0

15-34 6.877 6.652 103,4 3,2 (2,8-3,7)

Raça

Não-negra 5.109 9.043 56,5 1,0

Negra 3.882 4.113 94,4 1,7 (1,5-1,9)

Total 8.991 13.156 68,3

Fonte: Fundação Seade 16 e IBGE 18.
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para o sexo masculino; 5,161 para até sete anos
de estudo; e 3,769 para 15 a 34 anos de idade.

Na distribuição da população com 15 e mais
anos de idade na Região Metropolitana de São
Paulo em 2000 por raça, os negros estavam so-
bre-representados em todas as três demais ca-
tegorias de exposição (Tabela 4). Os negros re-
presentavam 31,3% da população com 15 e mais
anos de idade na Região Metropolitana de São
Paulo em 2000, mas correspondiam a 32,8% dos
homens, 40,1% do segmento com até sete anos
de estudo e 34,6% da população de 15 a 34 anos
de idade. Em relação à participação do negro
na população com 15 e mais anos de idade, a

sobreposição do negro entre pessoas com até
sete anos de estudo era de 28,0%; entre homens
5,0%; e entre pessoas de 15 a 34 anos de idade
11,0%.

Discussão

As atuais taxas de homicídio do Brasil desta-
cam-se internacionalmente e as da Região Me-
tropolitana de São Paulo evidenciam-se entre
as taxas de homicídio das regiões metropolita-
nas do país. Drumond 7 aponta que as vítimas
fatais da violência em São Paulo são predomi-
nantemente pessoas do sexo masculino, de bai-
xa escolaridade, jovens e negros. Hannon et al.
10, em estudo realizado para 134 cidades norte-
americanas, concluem que a variável raça não
é estatisticamente significativa para a taxa de
homicídio, quando devidamente controlados
os coeficientes de pobreza. Na Região Metro-
politana de São Paulo em 2000, de acordo com
a presente pesquisa, o risco relativo de homicí-
dio para negros em relação a não-negros (1,7)
reduz-se para 1,3, mas continua sendo estatis-
ticamente significativo quando ajustado pela
variável escolaridade como uma aproximação
do rendimento das vítimas. A variável raça, con-
tudo, deixa de ser estatisticamente significativa
quando se controlam, além da escolaridade, as
variáveis demográficas sexo e idade da vítima.
Os resultados do presente estudo indicam que
a probabilidade de uma pessoa jovem do sexo
masculino com baixa escolaridade ser assassi-
nada é a mesma para negros e não-negros.

Como vimos em Métodos, a raça/cor da po-
pulação é autodenominada pelo entrevistado e
a da vítima de homicídio é atribuída pelo mé-
dico legista. Mas, de acordo com Teixeira 21, que
confrontou o critério de autodenominação com
o critério de atribuição da identidade racial, en-
trevistados e entrevistadores, com base na apa-
rência, compartilham de um mesmo código pa-
ra a identificação étnica. Como disse uma das
pessoas entrevistadas “eu me identifico como
negra porque é assim que eu sou percebida so-
cialmente”. Embora Telles 22 considere que a
classificação racial brasileira é em grande parte
ambígua, na Pesquisa Datafolha de 1995, em
que seu trabalho é baseado, 88,0% das pessoas
foram consistentemente classificadas como
brancas ou negras (pardos e pretos) tanto pelo
entrevistador como pelo entrevistado.

A sobre-representação de negros entre as ví-
timas não está relacionada à variável raça, mas
sim às demais variáveis analisadas neste estu-
do. A sobre-representação dos negros entre as
vítimas de homicídio decorre de sua sobre-re-

Tabela 2

Taxa de homicídio em 16 grupos (15 e mais anos de idade). 

Região Metropolitana de São Paulo, Brasil, 2000.

Grupo Homicídio População Taxa (por
n % n % 100.000)

Sexo feminino

8+ anos de estudo

35+ anos de idade

Raça não-negra 50 0,6 1.196 9,1 4,2

Raça negra 14 0,2 240 1,8 5,8

Até 35 anos de idade

Raça não-negra 90 1,0 1.663 12,6 5,4

Raça negra 29 0,3 619 4,7 4,7

Até 7 anos de estudo

35+ anos de idade

Raça não-negra 88 1,0 1.382 10,5 6,4

Raça negra 44 0,5 694 5,3 6,3

Até 35 anos de idade

Raça não-negra 132 1,5 610 4,6 21,6

Raça negra 140 1,6 511 3,9 27,4

Sexo masculino

8+ anos de estudo

35+ anos de idade

Raça não-negra 342 3,8 1.114 8,5 30,7

Raça negra 106 1,2 252 1,9 42,1

Até 35 anos de idade

Raça não-negra 815 9,1 1.421 10,8 57,3

Raça negra 441 4,9 558 4,2 79,0

Até 7 anos de estudo

35+ anos de idade

Raça não-negra 882 9,8 997 7,6 88,5

Raça negra 588 6,5 629 4,8 93,5

Até 35 anos de idade

Raça não-negra 2.710 30,1 659 5,0 411,0

Raça negra 2.520 28,0 611 4,6 412,3

Total 8.991 100,0 13.156 100,0 68,3
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presentação tanto entre pessoas de baixa esco-
laridade (e renda) como entre jovens e pessoas
do sexo masculino.

Como o numerador da taxa de homicídio é
essencialmente composto por homens com
baixa escolaridade e jovens (principal grande
grupo de exposição) e o denominador para ne-
gros é composto por relativamente menor nú-
mero de pessoas do sexo feminino, com 8 e mais
anos de estudo e com 35 e mais anos de idade,
a taxa bruta de homicídio para negros resulta
ser relativamente maior que a de não-negros.
Quando tanto o numerador quanto o denomi-
nador restringem-se ao grande grupo de expo-
sição, as taxas de homicídio de negros e não-
negros passam a ser iguais.

Assim, podemos concluir que, embora os
homicídios na Região Metropolitana de São
Paulo em 2000 tenham atingido essencialmen-
te pessoas do sexo masculino, de baixa escola-
ridade, jovens e negros, a característica negro
reflete a sobre-representação dos negros entre
homens, pobres e jovens. Homens com baixa
escolaridade e jovens, negros e não-negros,
apresentaram a mesma probabilidade de se-
rem assassinados.

De acordo com Beato Filho et al. 23, os ho-
micídios ocorrem em regiões assoladas pelo
tráfico de drogas e, de acordo com Zaluar 4, as
vítimas fatais da violência não são pessoas es-
tranhas ao crime, mas os próprios jovens po-
bres aliciados pela droga que se exterminam
mutuamente na lógica do tráfico. O tráfico de
drogas é responsável por um número vultoso
de homicídios que têm como origem: (a) o có-
digo penal cáustico instituído pelo tráfico que,
nos bairros pobres, tem levado seus jovens in-
tegrantes à morte; (b) a concorrência sangüi-
nária entre traficantes derivada dos lucros ex-
traordinários desse comércio ilícito; e (c) o con-
fronto com a polícia, em alguns casos com po-

liciais corruptos que exigem sua parte nos lu-
cros. Analisada desta forma, a sobre-represen-
tação de negros entre homens, pobres e jovens
é responsável não só pela sobre-representação
de negros entre as vítimas fatais da violência
como pela sobre-representação de negros en-
tre os agressores.

Cidadãos negros aparecem no imaginário
coletivo como potenciais criminosos, suspei-
tos por excelência 24. O médico legista baiano
Nina Rodrigues, na passagem do século XIX
para o XX, considerava que os negros eram cri-
minosos em decorrência de seu estado de evo-
lução jurídica e de suas crenças religiosas 25.
Mesmo os negros não estão imunes ao precon-
ceito contra o negro 26, ou seja, o preconceito
pode ser interiorizado por pessoas do próprio
grupo discriminado, com impactos sobre a au-
to-estima: “...soldados, quase todos pretos, dan-
do porrada na nuca de malandros pretos” (Hai-
ti, de Gilberto Gil & Caetano Veloso).

Tabela 4

Distribuição da população por raça (15 e mais anos de estudo). Região Metropolitana de São Paulo, Brasil, 2000.

Categoria de exposição Número Participação (%) Sobre-
Negra Não-negra Total Negra Não-negra Total representação*

População (x 1.000) 4.113 9.043 13.156 31,3 68,7 100,0 1,00

Sexo masculino 2.050 4.192 6.242 32,8 67,2 100,0 1,05

Até 7 anos de estudo 2.445 3.648 6.093 40,1 59,9 100,0 1,28

15-34 anos de idade 2.299 4.354 6.652 34,6 65,4 100,0 1,11

Homicídio 3.882 5.109 8.991 43,2 56,8 100,0 1,38

Fonte: Fundação Seade 16, IBGE 18.
* Sobre-representação de negros nas categorias em relação à participação de negros na população (31,3%).

Tabela 3

Regressão logística para homicídio (15 e mais anos de idade). 

Região Metropolitana de São Paulo, Brasil, 2000.

Variável Odds ratio IC95%

Modelo 1

Raça 1,320 1,156-1,508

Anos de estudo 4,159 3,538-4,889

Modelo 2

Raça 1,073 0,939-1,227

Anos de estudo 5,161 4,384-6,075

Sexo 14,484 11,125-18,858

Idade 3,769 3,228-4,401
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Resumo

O trabalho analisa a taxa de homicídio na Região Me-
tropolitana de São Paulo, Brasil, por raça, controladas
as variáveis de ordem sócio-econômica (escolaridade)
e demográfica (sexo e idade da vítima). Com base nas
estatísticas vitais da Fundação Seade e do Censo De-
mográfico do IBGE, foram calculadas as taxas de ho-
micídio em 2000 para a raça negra e para a população
não-negra, em 134 unidades da Região Metropolitana
de São Paulo (38 municípios e 96 distritos da capital).
Para o agregado da mesma região, foram construídas
duas categorias (de referência e de exposição) para as
variáveis raça, escolaridade, sexo e idade. A pesquisa
utiliza análise descritiva e regressão logística múlti-
pla. Embora a taxa bruta de homicídio de negros fosse
invariavelmente superior à taxa para não-negros, a
variável raça resultou ser não significativa quando
controladas as variáveis anos de estudo, sexo e idade.
A taxa de homicídio calculada para negros na Região
Metropolitana de São Paulo em 2000 é maior que a ta-
xa calculada para não-negros, em decorrência da so-
bre-representação de negros tanto na população com
baixa escolaridade como na população masculina e
jovem, principais categorias de exposição para homi-
cídios.
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Em 1996, os culpados por uma chacina ocor-
rida em um bar de classe média na cidade de
São Paulo, todos pretos, foram prontamente
encontrados pela polícia. Cerca de dez dias de-
pois, a polícia liberou todos os supostos culpa-
dos e apresentou os novos suspeitos do crime,
todos brancos 12. Esta postura também explica
porque réus negros têm maior probabilidade
de serem punidos, comparativamente a réus
brancos que cometeram crimes de idêntica na-
tureza 24.

Em relação ao preconceito contra os negros
no país, deve-se considerar que a discrimina-
ção racial sem tensões e inquietação social res-
tringem as oportunidades econômicas, educa-
cionais, sociais e políticas dos negros, o que
contribui para perpetuar o passado no presen-
te e impede a existência e o surgimento de uma
verdadeira democracia racial no Brasil 13. A
harmonia racial tem sido utilizada pelas elites
do país para enaltecer a sociedade multirracial
brasileira. O mito da democracia racial brasi-

leira legitima a desigualdade e impede que a si-
tuação real se transforme numa questão públi-
ca. Quanto mais longe se está do fim do siste-
ma escravista, menor o poder explicativo da
escravidão e da origem social dos negros como
causa de sua subordinação social corrente, e
maior o poder explicativo do racismo e da dis-
criminação contemporâneos. As oportunida-
des dos filhos negros são menores que a dos
não-negros mesmo quando se controla a posi-
ção social das famílias de origem 14.

As políticas de ação afirmativa, de caráter
temporário e que estão sendo tardiamente im-
plementadas hoje no país, visam a compensar
a população afro-descendente pelos obstácu-
los que enfrentaram e continuam enfrentando
na afirmação de sua plena cidadania. Neste
sentido, vale lembrar, o importante não é sim-
plesmente a igualdade de direitos, mas sim a
igualdade de oportunidades de acesso à edu-
cação e ao emprego 28.
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